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PRESIDENTE DO SINDUSCON PARTICIPA DE REUNIÃO DA FIESC

A vice-presidência regional Oeste da Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina (Fiesc) reuniu nesta segunda, em Chapecó, os sindicatos filiados da sua área de abrangência.

 Mauro Lunardi, presidente do Sindicato da Indústria da Construção Civil, filiado à federação, participou do evento, que discutiu as ações do Sistema Fiesc, com a presença de representantes dos sindicatos filiados e empresários. 

A Fiesc dá suporte ao desenvolvimento da indústria catarinense. Nesse sentido, o dirigente do Sinduscon representou na reunião as empresas da construção civil de Chapecó e da região de abrangência, expondo as necessidades do setor e o apoio que esperam da federação. 

CONCRETANDO AÇÕES

Curso aperfeiçoa em transações imobiliárias
O mercado imobiliário local está em expansão nos últimos anos, o que vem exigindo qualificação e atualização constante dos profissionais que atuam nessa área. Diante da importância da qualificação, o Sinduscon informa seus associados que o Senac de Chapecó está com inscrições abertas para o curso técnico de “Transações Imobiliárias”. 

As aulas, que ocorrerão de segunda a quinta, das 19h às 22h, terão inicio no dia 15 de setembro. O curso forma o profissional em corretor de imóveis, capaz de coordenar e avaliar as atividades das transações imobiliárias, efetuando análises de indicadores de desempenho operacional e criando mudanças que propiciem melhorias de processos, entre outras competências. Os participantes serão habilitados para o credenciamento junto ao Creci, o que assegura sua atuação como corretor de imóveis. As inscrições podem ser feitas pelo telefone 3361-5000. 

EM COMPASSO

Ritmo da construção preocupa indústria
A festejada retomada da construção civil, a mais forte e duradoura dos últimos 25 anos começa a dar lugar a preocupação na indústria de material de construção. A demanda pode ocupar rapidamente a capacidade ainda disponível e seguir mais veloz do que o tempo necessário para expansões. A associação dos fabricantes de material de construção estima em 85% a ocupação atual. A indústria do cimento é obrigada hoje a operar num ritmo 14% superior em relação ao mesmo período do ano passado e torce para que não passe disso. 

A indústria do aço prevê expansão de 12,5% do mercado interno, mas projeta aumento de só 7,5% na produção em 2008. Já o conjunto da indústria de material que reúne do básico ao acabamento, revisou de 12% para 18% o crescimento do faturamento em 2008, o que projeta receita inédita de R$ 92,4 bi no ano. “O ritmo de fato, já nos preocupa”, afirma Melvyn Fox, presidente da Associação Brasileira da Indústria de Materiais de Construção (Abramat). 

O ritmo do crescimento pode surpreender ainda mais e suplantar a velocidade de entrada de novas unidades produtoras, como no aço. A produção de aço requer previsões antecipadas, e isso deve ser observado pelas construtoras, diz Marco Pólo de Mello Lopes, vice-presidente do IBS. A Abramat espera a redução do ritmo de encomendas a partir deste mês  para o fechamento do ano com crescimento de 18%. 

Fonte: Folha de São Paulo, 1º/09/2008
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